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			Apresentação


			O falecimento de Padre Tiago Alberione,1 fundador da Família Paulina, com a idade de 87 anos, no dia 26 de novembro de 1971, chamou a atenção do público sobre a sua frágil figura, que, enquanto se afastava fisicamente deste mundo, começava a delinear-se mais nitidamente no panorama da história cristã do século XX.


			Os meios de comunicação social – imprensa, cinema, rádio, televisão etc. – a que Padre Alberione havia dedicado, ao longo de sessenta anos, uma apaixonada atenção, transmitiram naquele dia a sua imagem e o sentido das suas iniciativas a milhões de usuários na Itália e no mundo. Brotou espontânea uma pergunta frequente, que visa saber mais: quem foi realmente Padre Alberione? O que realizou? O que disse ou escreveu que vale a pena ser conhecido?


			As mesmas breves sínteses daqueles dias, que situavam Padre Alberione no centro de uma iniciativa apostólica de proporções já globais e qualificada pela assunção corajosa dos meios de comunicação como instrumentos para comunicar a mensagem evangélica, estimulavam perguntas ainda mais pertinentes sobre o homem Alberione, tão discreto, mas, tão dinâmico; tão frágil, no entanto, tão forte a ponto de suscitar muitíssimas energias humanas e criar quase do nada imponentes meios para o serviço da Igreja em muitas nações. Qual é a verdadeira estatura humana e espiritual de Padre Alberione? Quais foram os pontos de apoio da sua coragem e do seu agir? O que resta dele e do seu pensamento que possa ser utilmente assimilado pelo cristão nessa reviravolta dramática da história, em que se requer clareza de ideias, coragem de assumir caminhos novos e trabalho em profundidade em vista de uma construção duradoura, capaz de responder aos apelos do Espírito para nosso tempo?


			Esse questionamento atingiu de modo diversificado a Família Paulina por ele fundada e que inclui as seguintes congregações: Pia Sociedade de São Paulo (1914), Pia Sociedade Filhas de São Paulo (1915), Pias Discípulas do Divino Mestre (1924), Irmãs de Jesus Bom Pastor (1938), Irmãs do Instituto Rainha dos Apóstolos para as vocações (Apostolinas, 1956), os institutos agregados “Jesus Sacerdote”, “São Gabriel Arcanjo”, “Nossa Senhora da Anunciação” (1958), “Santa Família” (1960), e os Cooperadores Paulinos (1917). Logo após a morte de Alberione, esses institutos começaram a recolher tudo o que ele havia amplamente comunicado, à viva voz ou por escrito, seja dirigindo-se às comunidades, seja mediante uma correspondência muito intensa que atingiu e acompanhou milhares de pessoas que tinham acatado o seu convite à vida religiosa e ao apostolado.


			A figura de Padre Alberione, simples e linear, mas também muito profunda e fascinante pelo dinamismo espiritual e pela densidade apostólica que emanava do seu silêncio e da sua oração, se manifestará em plena luz lentamente, a partir do estudo metódico de todo o seu pensamento e das suas iniciativas, e da reflexão apurada por parte daqueles que com ele partilharam a vida e a missão.


			Reunimos neste livro, escolhendo de algumas coletâneas – inicialmente provisórias – dentre o que ele escreveu e disse aos seus filhos, uma série de passagens e pensamentos que podem constituir uma introdução às diretrizes da sua ação, à sua interioridade evangélica, ao seu estilo de pensamento e de ação e ao seu modo sóbrio e conciso, entre sofrido e espontâneo, de se expressar.


			Por suas próprias palavras, é possível captar os profundos anseios e as vivas convicções da sua vida: a certeza de que Deus lhe confiou uma missão, à qual se entregou de corpo e alma e diante da qual sentiu sempre  a dolorosa insuficiência de sua resposta, sentimento sempre unido,  porém, a um seguro e suave abandono às orientações do Senhor (capítulo 1); o sentido dinâmico que ele teve da vida e da história humana, e que transmitiu com vigor a todas as pessoas com as quais tomou contato (capítulo 2); as fontes e pontos de referência da sua atividade espiritual e apostólica, que glorificou com seus escritos e ofereceu ao culto público em construções monumentais, isto é, em santuários que constituem os centros de força de toda a sua instituição: Jesus Mestre, sempre por ele honrado como o Caminho, a Verdade e a Vida dos homens (capítulo 3); Maria Santíssima, Mãe, Mestra e Rainha dos Apóstolos (capítulo 4); São Paulo, o apóstolo por excelência, inspirador de toda a sua ousadia apostólica, presença indispensável em nossos dias (capítulo 5); além disso, a sua dependência total e absoluta da Bíblia, fonte da vida e da ação em Cristo (capítulo 6); e a sua fidelidade à Igreja e ao papa, guia imediato do seu agir, que o preserva firmemente da dispersão ou da confusão com ideologias humanas, e o leva a alcançar prudente e eficazmente resultados construtivos e sólidos a serviço da humanidade (capítulo 7).


			Sobre essas bases, com essas convicções fundamentais, ele volve o olhar ao seu redor, procura colaboradores e suscita energias: sente profundamente o problema das vocações para a sua missão e a de toda a Igreja (capítulo 8); conclama sacerdotes, com nova visão, a usar os meios de comunicação social para o apostolado (capítulo 9); abre amplo espaço a muitos leigos que querem se consagrar a Deus e participar ativamente e de modo decisivo do apostolado com os meios modernos, e suscita os discípulos do Divino Mestre, em profunda união com os sacerdotes (capítulo 10); tem uma visão clara e enobrecedora da mulher, “associada ao zelo sacerdotal”, em atividades novas e audazes para a difusão da Palavra de Deus e o advento do seu Reino (capítulo 11).


			Ele chama milhares de pessoas e lhes propõe dois grandes ideais: a consagração a Deus na vida religiosa e o serviço ao povo mediante o apostolado com os meios de comunicação social. Essas duas finalidades tornam-se os dois temas principais da sua contínua reflexão e dos seus escritos: o sentido profundo e plenamente atual da vida religiosa (capítulo 12), cuja fonte e constante alimento é a oração (capítulo 13), [o estudo como fundamento do apostolado (capítulo 14, acrescentado nesta 5ª edição)]; a pobreza dinâmica, com características específicas para nosso tempo (capítulo 15); enfim o sentido vital do apostolado, que deve ser sempre total emanação do Cristo (capítulo 16), para ter a coragem de assumir a linguagem moderna da imprensa, cinema, rádio e televisão, e para não envergonhar-se, como diria São Paulo, de introduzir em toda parte as exigências do Evangelho, que é a força de Deus para a salvação dos homens (capítulo 17).


			Essas são as principais e constantes diretrizes do pensamento e do ensinamento de Padre Alberione.


			Raramente, ele se preocupa com o estilo; a sua fala e a sua redação quase nunca são elaborados e bem acabados; o seu pensamento não busca a novidade da expressão e da doutrina: ele insiste sobre algumas coisas fundamentais, repete seus conceitos preferidos, fá-los penetrar fundo, repete-os infinitamente. Com frequência, porém, ficamos impressionados com sua comunicação. Sobretudo, quando trata dos temas específicos da sua missão (apostolado com os meios de comunicação social, pobreza construtiva e equilibradora, vida religiosa como resposta total a Deus, oração etc.), ele retrata claramente e enfoca eficazmente as intuições que esclarecem para si e para os outros o modo como responder a Deus; e das profundas reflexões e experiências da sua vida fluem expressões sintéticas, repletas de luz e de energia, que refletem o seu íntimo, não permitem demonstrações nem demasiados esforços de elaboração, mas impactam eficazmente a vida daqueles aos quais se dirigem; e a presença de ouvintes, geralmente jovens, simples, à espera de formação e de estímulo, lhe inspira imagens sóbrias e eficazes, extraídas sempre da vida prática, que conferem à sua linguagem um caráter direto.


			Ariccia, 29 de junho de 1972


			Pe. João Roatta


		




             


		

			


			Apresentação


			DA 5ª EDIÇÃO


			Depois da publicação de Pensamentos, no final de 1972, um ano após o falecimento de Padre Alberione, houve outras três edições, praticamente reimpressões (embora com alguns acréscimos), e em seguida uma 4ª edição em 1987, levemente atualizada no que se refere à biografia e com uma nova apresentação gráfica, porque o livro foi inserido na coleção “Espiritualidade/Mestres” da então Edições Paulinas (hoje Edizioni San Paolo, na Itália; Paulus, no Brasil). A 5ª edição mantém a mesma estrutura e conteúdo das anteriores, com algumas inovações:


			

					As várias passagens foram numeradas para favorecer eventuais consultas e citações;


					As notas são mais abundantes – acima de setenta, quando antes eram apenas sete –, que agora estão marcadas com pequeno número, cujo correspondente se encontra no rodapé;


					Levando em conta que Padre Alberione, na sua pregação e nos seus vários escritos, frequentemente fazia referência à Sagrada Escritura, com abundantes passagens, mas normalmente sem as devidas citações, estas foram inseridas entre parênteses. Para esse trabalho utilizou-se, no Brasil, a Bíblia Pastoral, da Paulus Editora;


					Foram acrescentados alguns trechos, considerados importantes no quadro doutrinal alberioniano, e o inteiro capítulo 14 sobre o estudo (uma das quatro rodas do tradicional “carro paulino”), tema levemente tratado nas edições precedentes; consequentemente, os capítulos seguintes mudam o número sequencial;


					Várias frases em latim foram traduzidas;


					Enfim, houve um esforço para simplificar as numerosas siglas, confrontando os textos com as últimas edições que aparecem na Opera Omnia, e antepondo a cada trecho a data da respectiva fonte, para se ter um panorama também cronológico do desenvolvimento e/ou continuidade do pensamento.


			


			Esperamos que a presente publicação, uma espécie de “antologia de urgência”, continue a favorecer o acesso à pessoa e ao conhecimento da obra do Beato Tiago Alberione.


			Roma, 4 de abril de 2021


			Centro de Espiritualidade Paulina


		




             


					

	


			Cronologia


			DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS DA VIDA DE TIAGO ALBERIONE


			1884 (4 de abril): Nasce em São Lourenço de Fossano (Cuneo), quinto dos sete filhos de Miguel Alberione e Teresa Allocco.


			1887: A família Alberione se transfere para a zona rural de Cherasco, na diocese de Alba.


			1890: Início da escola elementar. No segundo ano, em resposta a uma pergunta da professora Rosina Cardona, diz: “Serei padre!”


			1896: Ingressa no seminário de Bra, diocese de Turim.


			1900: Passagem ao seminário diocesano de Alba.


			1900 (31 de dezembro): Noite de oração na catedral (Alba), onde decide preparar-se para “fazer algo para o novo século”.


			1902 (8 de dezembro): Vestição clerical.


			1903 (2 de maio): Morte do amigo Agostinho Borello. Decide entregar-se totalmente a Deus.


			1904: Morte do pai.


			1907 (29 de junho): Ordenação sacerdotal. Ministério paroquial em Narzole, onde encontra José Giaccardo, futuro servo de Deus (beatificado em 29 de outubro de 1989).


			1908 (9-10 de abril): Doutoramento em Teologia junto à Faculdade São Tomás de Aquino, em Gênova. 


			1908 (outubro): Professor e diretor espiritual no seminário, inicia a colaboração espiritual com Francisco Chiesa, futuro servo de Deus.


			1913: Inicia a atividade editorial com a direção da Gazzetta d’Alba.


			


			1914 (20 de agosto): Nascimento da Escola Tipográfica Pequeno Operário, primeiro núcleo da futura Pia Sociedade de São Paulo.


			1915 (15 de junho): Início da primeira comunidade feminina da futura Pia Sociedade Filhas de São Paulo.


			1918 (27 de julho): Morte do aluno Majorino Vigolungo, pequeno apóstolo da Boa Imprensa. Padre Alberione escreve sua biografia.


			1921 (5 de outubro): Nascimento oficial da Pia Sociedade de São Paulo; profissão religiosa dos primeiros membros.


			1923: Doença grave e cura repentina de Padre Alberione, após o sonho-visão que lhe garante especial assistência de Jesus Mestre.


			1924 (10 de fevereiro): Nascimento das Pias Discípulas do Divino Mestre.


			1924 (agosto-setembro): Começa a publicação de L’Aspirante e Il Giornalino.


			1926: Nasce em Roma a primeira casa filial paulina.


			1927 (12-13 de março): Estabelecimento canônico da Pia Sociedade de São Paulo como congregação religiosa de direito diocesano. O fundador, desde então chamado “Primeiro Mestre”, professa os votos religiosos diante do bispo, dom Francisco Re.


			1928: Inauguração do monumental templo a São Paulo em Alba e da fábrica de papel paulina para o apostolado da imprensa (1929).


			1931 (25 de dezembro): Nasce o semanário Famiglia Cristiana.


			1931: Envio dos primeiros missionários ao exterior: Brasil, Argentina, Estados Unidos, Índia, China, Japão (1934); Espanha, Ilhas Filipinas (1935), entre outros. 


			1932: Nascimento da revista La Madre di Dio.


			1936 (julho): Padre Alberione se estabelece em Roma.


			1938: Fundação das Irmãs de Jesus Bom Pastor (Pastorinhas).


			1939: Fundação da S. A. Romana Editrice Film (primeira denominação da Sampaolo Film) para o apostolado do cinema.


			


			1945: Viagem aos Estados Unidos, a primeira de uma série que levará repetidamente Padre Alberione a visitar as comunidades paulinas espalhadas em aproximadamente vinte nações.


			1948 (Natal): Primeira radiomensagem da emissora experimental 1-RSP (Radio San Paolo) de Roma.


			1951: Fundação da St. Paul Radio Center de Wakaba (Tóquio).


			1954: Consagração do Santuário votivo à Rainha dos Apóstolos em Roma.


			1957: Fundação das Irmãs de Maria Rainha dos Apóstolos para as Vocações (Apostolinas).


			1957 (abril): Primeiro capítulo geral da Pia Sociedade de São Paulo.


			1958: Fundação dos Institutos Nossa Senhora da Anunciação e São Gabriel Arcanjo.


			1959: Fundação do Instituto Jesus Sacerdote para o clero diocesano e da Casa Divino Mestre para exercícios espirituais, em Ariccia (Roma).


			1962 (11 de outubro): Padre Tiago Alberione integra o Concílio Vaticano II e participa assiduamente das sessões durante toda a duração da reunião ecumênica.


			1966: Benze as primeiras instalações discográficas, em Albano Laziale, e os novos estabelecimentos de Famiglia Cristiana, em Alba.


			1969 (28 de junho): Audiência especial e recebimento do título honorífico “Pro Ecclesia et Pontifice”, conferido por Paulo VI (canonizado em 14 de outubro de 2018).


			1971 (26 de novembro): Morre, às 18h25, em seu quarto, no segundo andar da Casa Geral (Via Alessandro Severo 58, Roma), uma hora após ter recebido a visita pessoal do Sumo Pontífice, Paulo VI.
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			Siglas Bibliográficas


			USADAS NAS CITAÇÕES DOS PENSAMENTOS


			ACV = Anima e corpo per il Vangelo: sete opúsculos (1953-1957) {cinco deles publicados com o título Alle Famiglie Paoline: “Formação humana”, “Formação social”, “O trabalho”, “A Providência”, “Levai a Deus no vosso corpo”; EP, Roma, 1954, p. 144}. Agora (com os outros dois opúsculos intitulados “Amarás o Senhor com toda a tua mente” e “Testimonium conscientiæ nostræ”) editados com notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2005, p. 304.


			AD = Abundantes divitiæ gratiæ suæ: texto de Padre Tiago Alberione (1953). Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 1998, p. 192. 


			AE = L’Apostolato dell’Edizione: manual diretivo de formação e de apostolado. Lições proferidas por Padre Tiago Alberione e gravadas pelas formandas das Filhas de São Paulo. Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2000, p. 400.


			APim = L’Apostolo Paolo ispiratore e modello: anotações pessoais de Padre Tiago Alberione. Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2008, p. 350. 


			ATP = Appunti di Teologia Pastorale: texto de Padre Tiago Alberione, publicado em primeira edição (fotocópia) em 1912 e sucessivamente refeito. Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2002, p. 430.


			CISP = Carissimi in San Paolo: cartas, artigos, opúsculos, escritos inéditos de Padre Alberione, de 1933 a 1969, organização de Rosário Espósito, ssp, EP, Roma, 1971, p. 1539.


			CS = Catechismo sociale: elementos de sociologia cristã. Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 1985, p. 188.


			


			DA = La Donna associata allo zelo sacerdotale: para o clero e para a mulher. Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2001, p. 302.


			ECM = Eco di Casa Madre: boletim de informações e de diretrizes.


			ER = Esercizi e Ritiri: meditações de Padre Tiago Alberione, vol. I, Filhas de São Paulo, Alba, 1935, p. 232.


			FSP = Fedeltà allo spirito paolino: meditações, EP, Roma, 1965, p. 118.


			HM = Hæc meditare: coletânea de meditações em vários volumes, Filhas de São Paulo, Alba-Roma, 1939ss.


			IA = Ipsum audite: série de opúsculos contendo exercícios espirituais, retiros, meditações proferidas por Padre Tiago Alberione às Pias Discípulas do Divino Mestre, Alba-Roma.


			Pr = Pregação:2 ampla coletânea datilografada contendo, sobretudo, meditações e pregações de Padre Alberione, organizada pelas Filhas de São Paulo, em Grottaferrata, em vista do Capítulo Geral especial de 1969-1971. A coleção está classificada por argumentos, dos quais com diferentes siglas citamos: PrA (apostolado); PrD (difusão e propaganda); PrPB (piedade bíblica); PrPR (práticas religiosas, subdividida em vários fascículos); PrVRa (vida religiosa, parte ascética) e PrVRg (vida religiosa, parte geral).


			SCS = Strumenti della comunicazione sociale: série de conferências sobre esse tema. EP, Roma, 1964.


			RSP = Per un rinnovamento spirituale: pregações às comunidades paulinas de Roma, 1952-1954. Edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2006, p. 606.


			SdC = Spiegazione delle Costituzioni: instruções de Padre Tiago Alberione durante os exercícios extraordinários das Filhas de São Paulo (Ariccia, 1961), Filhas de São Paulo, Roma, 1962, p. 384.


			SdM = Santificazione della mente: coletânea de artigos formativos de Padre Alberione, EP, Roma, 1956, p. 136 (uso manuscrito).


			


			UPS = Ut Perfectus sit Homo Dei: coletânea das instruções normativas de Padre Tiago Alberione durante o curso de exercícios espirituais de um mês (abril de 1960). Publicada em quatro volumes, agora (sem as meditações ditadas por outros sacerdotes paulinos) concentrados num só volume; edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 1998, p. 574.


			VCG = Viviamo in Cristo Gesù: dois cursos de exercícios (Si vis perfectus esse, 1933; e Mihi vivere Christus est, 1938); edição e notas explicativas em Opera Omnia, Roma, 2008, p. 270.
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			1. Consciência da missão


			Durante 55 anos – de 20 de agosto de 1914 a 6 de agosto de 1969 –, Padre Alberione fundou e impulsionou a Família Paulina (um conjunto de dez instituições que engloba congregações religiosas, institutos seculares e participação de leigos), para responder a algumas necessidades da Igreja do século XX, principalmente à urgência de difundir a mensagem cristã com os meios de comunicação social.


			A Igreja hierárquica reconheceu nessas instituições o sinal de Deus, as aprovou oficialmente e impulsionou essa obra multiforme.


			Padre Alberione está consciente de ter sido impelido por Deus e ter agido sob a sua mão: afirma-o com humildade, e nos revela alguns momentos e modos da ação de Deus em sua vida.


		




             


					

				1. Sobre mim a mão do Senhor, de 1900 a 1960.3 Cumpriu-se a vontade do Senhor, não obstante a miséria de quem deveria ser seu instrumento indigno e inepto (cf. Lc 17,10). Do tabernáculo a luz, a graça, os apelos, a força, as vocações: no início e ao longo do percurso.


			Todo sacerdote vai ao encontro de dois julgamentos: o das pessoas e o de Deus. Para este último, o único que realmente importa, peço a todos que me ajudem a alcançar em tempo a misericórdia do Senhor, a quem no “a todos nós pecadores” da missa dizemos “não por nossos méritos, mas por vossa bondade”,4 pedimos que nos admita misericordiosamente no convívio dos santos. 


			Sinto, diante de Deus e das pessoas, a seriedade da missão que o Senhor me confiou; se ele tivesse encontrado pessoa mais indigna e incapaz, tê-la-ia preferido. Isso, porém, é para mim e para todos garantia de que foi o Senhor quem o quis e fez realizar; assim como o artista pega um pincel qualquer, barato e inconsciente em relação à obra a executar, ainda que seja um belo quadro do Divino Mestre Jesus Cristo.


			Estamos alicerçados sobre a Igreja e sobre o Vigário de Jesus Cristo, e esta convicção inspira segurança, alegria e coragem.


			Seja como for, Padre Alberione5 é o instrumento escolhido por Deus para essa missão, para a qual agiu por Deus e conforme a inspiração e a vontade de Deus; e porque tudo foi aprovado pela maior autoridade que existe na face da terra, e foi seguido até agora por muitas pessoas generosas. E para o futuro? Responde Pe. Colin: “Quando um instituto com as suas regras foi aprovado, o superior ou fundador (expressão ruim) deve ser obedecido e deve exigi-lo”.6


			Ao invés, Padre José Tiago,7 enquanto indivíduo, apresentar-se-á ao juízo de Deus com as imensas responsabilidades que teve na vida.


			Aprouve ao Senhor que eu me encontrasse ainda em boas condições de saúde e de possibilidades para poder completar a Família Paulina com os três institutos seculares iniciados depois do Capítulo Geral de 1957, e que estão dando bons passos.8


			Nossa vida sempre começou em Jesus Cristo e como Jesus Cristo no presépio: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade” (cf. Lc 2,14). Posso garantir a todos que tudo, somente, sempre, foi feito sob a luz do tabernáculo e por obediência; além disso, as aprovações da Igreja nos confirmam que as instituições são boas e podem conduzir à santidade, e estão de acordo com as necessidades dos tempos. 


			{1960: UPS I, 374}9


			2. A noite que dividiu o século XIX do século XX10 foi decisiva para a missão específica e o espírito particular em que haveria de nascer e viver o seu futuro apostolado.11 Fez-se a adoração solene e contínua na Catedral (Alba), após a missa solene à meia-noite, diante de Jesus exposto. Os seminaristas de filosofia e de teologia estavam livres para permanecer o quanto desejassem.


			Pouco antes havia ocorrido um congresso (o primeiro de que participava); tinha compreendido bem o discurso calmo mas profundo e cativante do Toniolo.12 Havia lido o convite de Leão XIII para rezar pelo século que iniciava.13 Ambos falavam das necessidades da Igreja, dos novos meios do mal, do dever de opor imprensa a imprensa, organização a organização, de fazer penetrar o Evangelho nas massas, das questões sociais...


			Uma luz especial veio da hóstia: maior compreensão do convite de Jesus: “Venham a mim todos...” (Mt 11,28). Teve a sensação de compreender o coração do grande papa, os convites da Igreja, a verdadeira missão do sacerdote. Pareceu-lhe claro o que dizia Toniolo sobre o dever de ser os apóstolos de hoje, utilizando os meios usados pelos adversários. Sentiu-se profundamente obrigado a preparar-se para fazer algo para o Senhor e para as pessoas do novo século com as quais viveria.


			Teve a sensação bastante clara da própria nulidade e, ao mesmo tempo, ouviu: “Estou com vocês... até o fim do mundo” (Mt 28,20), na Eucaristia, e que em Jesus-hóstia podia-se ter luz, conforto e vitória contra o mal.


			Vagando com a mente no futuro, parecia-lhe que no novo século pessoas generosas haveriam de sentir o que ele sentia; e que, unidas em organização, seria possível realizar o que Toniolo tanto repetia: “Unam-se; se o inimigo nos encontrar sozinhos, nos vencerá um a um”...


			A oração se prolongou por quatro horas depois da missa solene: que o século nascesse em Cristo Eucaristia; que novos apóstolos saneassem as leis, a escola, a literatura, a imprensa, os costumes; que a Igreja tivesse um novo impulso missionário; que fossem bem utilizados os novos meios de apostolado; que a sociedade acatasse os grandes ensinamentos das encíclicas de Leão XIII, interpretadas para os clérigos pelo Cônego Chiesa,14 sobretudo as referentes às questões sociais e à liberdade da Igreja.


			A Eucaristia, o Evangelho, o papa, o novo século, os novos meios, a doutrina do conde Paganuzzi15 sobre a Igreja, a necessidade de uma nova fileira de apóstolos penetraram-lhe de tal modo na mente e no coração, que daí em diante dominaram-lhe sempre os pensamentos, a oração, o trabalho interior, as aspirações. Sentiu-se obrigado a servir a Igreja, os homens do novo século, e agir com outras pessoas.


			{1954: AD, 13-20}


			3. Ele pensava primeiramente numa organização católica de escritores, técnicos, livreiros, revendedores católicos: e dar-lhes orientação, trabalho e espírito de apostolado... Mas logo, numa luz mais intensa, por volta de 1910, deu um passo definitivo: escritores, técnicos, propagandistas, sim, porém religiosos e religiosas.


			Por um lado, encaminhar pessoas à mais alta perfeição, a de quem pratica também os conselhos evangélicos, e ao mérito da vida apostólica. Por outro lado, dar ao apostolado mais unidade, mais estabilidade, mais continuidade, mais sobrenaturalidade. Formar uma organização, porém religiosa, onde as forças se concentram, onde a dedicação é total, onde a doutrina será mais pura; e essa sociedade de pessoas que amam a Deus com toda a mente, as forças, o coração, se oferecem para trabalhar pela Igreja, satisfeitas com o salário divino: “Receberão o cêntuplo, possuirão a vida eterna” (cf. Mt 19,29). Ele exultava, então, considerando parte dessas pessoas milícia da Igreja peregrina e parte triunfante na Igreja celeste. 


			{1954: AD, 23-24}


			4. A Providência agiu conforme seu habitual método divino, fortiter et suaviter (cf. Sb 8,1): preparar e fazer convergir os caminhos segundo a sua finalidade; iluminar e prover os auxílios necessários; fazer esperar a sua hora na paz; começar sempre do presépio;16 agir com tanta naturalidade que dificilmente se possa distinguir o que vem da graça e o que procede da natureza, mas conjugando uma e outra... Por outro lado, não se deve forçar a mão de Deus; basta vigilar, deixar-se guiar e empenhar, nos vários compromissos, mente, vontade, coração, forças físicas...


			O ser humano sempre tem muitas imperfeições, defeitos, erros, insuficiências e dúvidas no seu agir, então deve colocar tudo nas mãos da misericórdia divina e deixar-se conduzir. Jamais forçar a mão da Providência!


			Para as Irmãs Pastorinhas, ele começou a rezar a partir de 1908,17 entretanto essa Congregação teve início trinta anos depois.


			Com frequência, acontecia que era necessário um amadurecimento calmo, sereno: o Senhor providenciava um breve período acamado; depois de permanecer fechado no quarto,18 daí saía revigorado, com as ideias claras, e se entregava às iniciativas. Apresentava ao diretor espiritual os projetos; corrigia, acrescentava, conforme o caso; e se fosse necessário apresentava-os também à autoridade eclesiástica. Nem sempre era o melhor momento; mas o Senhor dava a conhecer as coisas, deixando ao seu servo o trabalho, também os erros...; depois intervinha para remediar os erros e as falhas...


			{1954: AD, 43-47}


			5. Nos momentos de especial dificuldade, revisando toda a sua conduta, para averiguar se de sua parte havia impedimentos à ação da graça, teve a impressão de que o Divino Mestre quisesse consolidar o Instituto iniciado poucos anos antes.


			No sonho, que teve em seguida, pareceu-lhe receber uma resposta; com efeito, Jesus Mestre dizia: “Não temam, eu estou com vocês. Daqui quero iluminar. Tenham dor dos pecados”.19


			O daqui saía do tabernáculo; e com força; dando a entender que toda luz deve-se receber dele, o Mestre. A esse respeito falou com o diretor espiritual, salientando em que tipo de luz estava envolta a figura do Mestre. Respondeu-lhe: “Fique tranquilo; sonho ou outra coisa, o que se diz é santo; faça disso um programa prático de vida para você e para todos os membros”.


			Daí em diante, cada vez mais se orientou para o tabernáculo e dele tudo fez derivar. 


			{1954: AD, 151.155}


			


			6. Houve muitas pessoas que se ofereceram como vítimas para o bom êxito do Instituto; o Senhor aceitou a oferta de algumas delas... 


			Ele havia formado ao seu redor um grupo de pessoas virtuosas e piedosas que incessantemente rezavam nas suas adorações: à frente estava o cônego Chiesa.


			Correram-se vários perigos e de várias espécies: pessoais, econômicos; acusações por escrito e orais: vivia-se perigosamente por dias e dias; a salvação foi sempre São Paulo.


			Também com relação às despesas, agia-se sempre com a consulta e com este critério: isso é mesmo necessário? Tenho reta intenção? Faríamos isso se estivéssemos às portas da morte? Se as respostas fossem afirmativas, então se confiava em Deus.


			Por vezes as necessidades eram urgentes e preocupantes, e todos os recursos humanos e esperanças tinham-se esgotado; então rezava-se e se procurava expulsar o pecado, e toda falta contra a pobreza; e (surgiam) soluções impensadas, dinheiro vindo de desconhecidos, empréstimos oferecidos, novos benfeitores, outras coisas que ele nunca conseguiu explicar... os anos passavam, as previsões de falência por parte de muitos, as acusações de loucura... desapareciam e tudo se resolvia, não sem dificuldade, mas em paz.


			Nenhum credor perdeu um centavo sequer... os fornecedores, os construtores, as empresas continuavam sempre confiando. Muitos foram os benfeitores, cuja caridade frutificou três vezes mais.


			{1954: AD, 161; 164-167}


			7. Aqui está um semicego, que é guiado (cf. At 7,8; 22,11; 26,18); e à medida que caminha, é iluminado de vez em quando, para que possa avançar sempre: Deus é a Luz.
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